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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção da Escola Superior de Educação Física de Jundiaí, autarquia municipal, encaminha a este Conselho, pelo Ofício ESEFJ nº 459/2005, proposta de reestruturação curricular do Curso de Licenciatura em Educação Física, aprovada em reunião da Congregação realizada em 21/10/2005, conforme cópia da respectiva Ata juntada aos autos (fls. 1494 e 1579),  adequando a grade curricular às Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de professores e tomando outras providências.

O processo foi baixado em diligência para algumas providências especificadas e questionamento e alerta à Instituição quanto à implantação de um sistema de créditos, em substituição ao sistema seriado anual ou semestral (fls. 1533-1534). Em atendimento foram apresentadas justificativas e juntados aos autos os documentos de fls. 1538 a 1577 e de fls. 1579-1580.

Paralelamente, o Processo 577/05 foi aberto, visando à renovação de reconhecimento do curso de Licenciatura em Educação Física, nos termos da Deliberação CEE n° 07/2000.

A Instituição solicita a renovação de reconhecimento de seu curso pela primeira vez, tendo sido avaliada em 2000, com Parecer referente aprovado em junho de 2001.

Depois disso, em virtude de modificações na sistemática de avaliação por parte do CEE, houve um período em que o curso permaneceu reconhecido, aguardando avaliação global. Depois da edição da Deliberação CEE n° 48/05, a IES encaminhou a solicitação de renovação do reconhecimento, nos termos nela explicitados. Com isso, houve coincidência entre a solicitação de renovação de reconhecimento e solicitação de adequação da grade curricular às Diretrizes Curriculares Nacionais.

Informado o processo de renovação de reconhecimento, a partir da Assistência Técnica deste Conselho (fls. 88-92), foi designada a Especialista Profa. Dra. Silvana Maria Bilascovi de Assis, para análise e emissão de relatório circunstanciado sobre o pleito da Instituição.

1.2 APRECIAÇÃO

O projeto do curso revela que o mesmo vem sendo desenvolvido com uma carga horária de 3.292 horas/aula e pode ser integralizado em quatro anos. O recredenciamento da Escola Superior de Educação Física de Jundiaí se deu pelo Parecer CEE nº 07/2003, pelo período de 5 anos.

A proposta pedagógica encaminhada pela Instituição, após diligência, consta no Processo 2339/72, de fls. 1538 a 1577 e deverá ser reproduzida e juntada ao Processo 577/05. Consiste na reestruturação do curso, que passará do atual regime anual para semestral por crédito com matrícula por disciplina e abrange também redução da carga horária das 3.292 horas/aula de atividades, para 2800 horas, conforme prevê a Resolução no 2/2002 do CNE.

Do material encaminhado para a reestruturação consta, no Processo 2339/72 (fls. 1538-1580):

· Apresentação – fls. 1540 a 1542;

· Concepção do Curso: baseada em três eixos - fls. 1542 a 1544:

· a) eixos norteadores; 

· b) coerência entre a formação oferecida e a prática esperada do futuro professor;

· c) atividades de pesquisa;

· objetivos do curso – fls. 1544;

· perfil do egresso – fls. 1544;

· competências e habilidades profissionais pretendidas, gerais e específicas – fls. 1545/1546;

· concepção e princípios metodológicos – fls. 1546 a 1547:

· a) aprofundamento e interdisciplinaridade

· b) articulação entre formação inicial e continuada

· c) relação teoria-prática

· d) estímulo ao desenvolvimento de atividades de pesquisa

· diretrizes para o desenvolvimento da prática profissional – fls. 1548 a 1550:

· prática de ensino;

· articulação com escolas dos sistemas de ensino da Educação Básica;

· recursos didático-pedagógicos;

· aproveitamento da formação e experiências anteriores – fls. 1550;

· princípios e alternativas para a avaliação acadêmica e institucional – fls. 1550/1551;

· desenho curricular – fls. 1551.

O curso tem regime semestral, presencial, por créditos. Cada semestre terá cem dias letivos, onde cada crédito equivale a 20 horas. O tempo mínimo para a integralização do curso é de seis semestres letivos e o máximo é de 12 semestres letivos. Os professores em formação, que já estão atuando profissionalmente, terão a carga horária de estágio reduzida em 50%.

A freqüência mínima para aprovação é de 75% das aulas dadas, nos componentes curriculares presenciais. Serão oferecidos componentes curriculares optativos, o que dará maior flexibilidade ao currículo e permitirá o aprofundamento segundo seu campo de interesses (esporte, ginástica, jogos, lutas, danças, etc.). 

O currículo está assim disposto (fls. 1552):

	
	1º ANO
	2º ANO
	3º ANO
	TOTAL

	Conteúdos curriculares de atividades em sala de aula
	680
	640
	480
	1800

	Outras formas de atividades acadêmico-científico-culturais
	65
	65
	70
	200

	Prática de ensino
	120
	160
	120
	400

	Estágio Supervisionado
	-
	130
	270
	400

	TOTAL
	865
	995
	940
	2800


As abordagens referentes às dimensões da formação profissional, conteúdos curriculares de atividades em sala de aula, diversificação de atividades curriculares e elaboração de trabalho de conclusão de curso (TCC) acham-se detalhadas de fls. 1552 a 1554.

Estruturação curricular – fls. 1555 

	1º SEMESTRE
	2º SEMESTRE

	Componente Curricular/Atividade
	Créd/Aula
	C/H
	Componente Curricular/Atividade
	Créd/Aula
	C/H

	Anatomia e Cinesiologia Aplicadas à Educação Física
	4
	80
	Biologia e Fisiologia Aplicadas à Educação Física
	2
	40

	Saúde e Atividade Física
	2
	40
	Psicologia Aplicada à Educação Física 
	4
	80

	Filosofia e História da Educação Física
	4
	80
	Antropologia e Sociologia Aplicadas à Educação Física
	4
	80

	O Jogo na Educação Física
	4
	80
	Fundamentos da Educação Motora
	4
	80

	Metodologia de Estudo, Pesquisa e Uso de Novas Tecnologias
	4
	80
	Oficina de Leitura e Produção de Textos
	2
	40

	Prática de Ensino: Contextualização das Práticas Profissionais nas Escolas de Educação Básica
	2
	40
	Prática de Ensino: Análise Contextualizada de Práticas Profissionais na Educação Infantil e no Ensino Fundamental
	4
	80

	Subtotal
	20
	400
	Subtotal
	20
	400

	Atividades Complementares I
	
	30
	Atividades Complementares II
	
	35

	TOTAL DO SEMESTRE
	20
	430
	TOTAL DO SEMESTRE
	20
	435

	

	3º SEMESTRE
	4º SEMESTRE

	Avaliação da Aptidão Física
	4
	80
	Fundamentos da Educação
	4
	80

	Desenvolvimento Motor
	4
	80
	Esporte Escolar – Esportes Individuais
	4
	80

	Optativa (Prática)
	2
	40
	Planejamento e Didática na Ed.Fís. Escolar
	4
	80

	Fundamentos dos Esportes
	4
	80
	Metodologia da Pesquisa Científica
	4
	80

	Planejamento e Gestão da Educação Física
	2
	40
	Prática de Ensino: Práticas de Intervenção na Educação Infantil
	4
	80

	Prática de Ensino: Análise Contextualizada de Práticas Profissionais no E. Fundamental
	4
	80
	
	
	

	Subtotal
	20
	400
	Subtotal
	20
	400

	Atividades Complementares III
	
	35
	Atividades Complementares IV

Estágio Supervisionado I
	
	30

130

	TOTAL DO SEMESTRE
	20
	435
	TOTAL DO SEMESTRE
	20
	560

	

	5º SEMESTRE
	6º SEMESTRE

	Política e Gestão da Educação Brasileira
	2
	40
	Inclusão Social e Educação Física Escolar
	2
	40

	Esporte Escolar – Esportes Coletivos
	4
	80
	Atividades Rítmico-Expressivas
	2
	40

	Temas Educacionais
	4
	80
	Optativa II
	2
	40

	Educação Alimentar e Saúde do Escolar
	2
	40
	Optativa III
	2
	40

	Optativa I
	2
	40
	Optativa IV
	2
	40

	Prática de Ensino: Práticas de Intervenção no Ensino Fundamental
	4
	80
	Prática de Ensino: Práticas de Intervenção no Ensino Médio
	2
	40

	Subtotal
	18
	360
	Subtotal
	12
	240

	Atividades Complementares V

Estágio Supervisionado II
	
	35

130
	Atividades Complementares IV

Estágio Supervisionado I
	
	35

140

	TOTAL DO SEMESTRE
	18
	525
	TOTAL DO SEMESTRE
	20
	415

	TOTAL DO CURSO: 2800 horas


As ementas das disciplinas que integrarão o currículo do curso e respectivas bibliografias encontram-se anexadas de fls. 1557 a 1571.

Com referência às disciplinas optativas, constantes na estrutura curricular apresentada, consta às fls. 1557 a seguinte informação: “Dentre os possíveis componentes curriculares optativos específicos da Licenciatura estão: Lutas e Artes Marciais na Escola; Dança Escolar; Ginástica Escolar; Atividades de Aventura na Escola; Esportes de Raquete na Escola; Basquetebol Escolar; Voleibol Escolar; Atletismo Escolar; Futebol Escolar; Handebol Escolar.”

Constam ainda dos autos, informações relativas aos:

· programas de extensão desenvolvidos em 2005 – fls. 1571;

· relações e parcerias com a comunidade – fls. 1572;

· cooperação e parcerias com instituições e/ou empresas – fls. 1573;

· corpo docente, com as respectivas jornadas de trabalho dos professores – fls. 1574 a1577, contendo 25% de doutores (8 docentes), 56% de  mestres (18 docentes) e 19% de especialistas (seis docentes).

A proposta de reestruturação curricular do Curso de Licenciatura em Educação Física da Escola Superior de Educação Física de Jundiaí atende, ao disposto na Resolução CNE/CP 2, de 19 de fevereiro de 2002, e Parecer CNE/CES 058/2004. Tais documentos instituem, respectivamente, a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura; de graduação plena; de formação de professores da educação básica em nível superior; e as diretrizes curriculares nacionais para os cursos de graduação em Educação Física. Assim, não há óbice para que a solicitação seja aprovada.

No relatório da Especialista é salientado que “há intenção no investimento no plano de carreira, a começar pelo incentivo à capacitação docente, bem como melhoria das instalações físicas. O corpo docente é bem titulado, deixando a desejar na forma de contratação, havendo poucos em período integral. O desempenho no ENADE reflete bom preparo dos alunos formados pela Escola, bem como empenho do corpo docente em realizar um trabalho sério mesmo que em condições ainda não “ideais”. Conclui pela renovação do reconhecimento do curso, considerando sua história e os esforços da Escola, mas sugere que haja empenho efetivo para investimentos nos pontos explicitados, principalmente quanto ao Projeto Pedagógico e carreira docente.

Tendo em vista que:

· o material encaminhado não reflete a nova concepção do curso e sua adequação às diretrizes curriculares, agora recolocada com a documentação que constava do Processo 2339-72 e em acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais;

· que o Curso de Educação Física de Jundiaí obteve a sétima colocação no Estado de São Paulo no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes em 2004;

· que o relatório da especialista revela o empenho da IES e de sua comunidade acadêmica na resolução dos problemas apontados,

sou favorável à renovação de reconhecimento pelo prazo máximo permitido, salientando que a IES deve se esforçar para manter a sua estrutura administrativa a altura da sua estrutura acadêmica, evitando duplicidade de documentos com informações diferentes como ocorreu com os dois processos, o que acabou dificultando a análise da qualidade do curso ministrado e que, só foi possível chegar a um bom termo em função de ter sido tratada pelo mesmo relator.

Além disso, a Instituição deverá refletir sobre as demais observações feitas no Relatório da Especialista, a fim de que continue melhorando a qualidade de seu curso de Educação Física. A destacar que, atualmente, o curso oferece 230 vagas, sendo 70 delas no período vespertino e 80 em cada um dos dois demais períodos de funcionamento.

2. CONCLUSÃO

Renova-se o reconhecimento do Curso de Licenciatura em Educação Física, da Escola de Educação Física de Jundiaí, nos termos em que foi apreciado no presente Parecer, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação será válida a partir da publicação de ato específico deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 20 de julho de 2006.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Júnior, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho,  Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 26 de julho de 2006.

a) Cons. Fábio Romeu de Carvalho
     Presidente no exercício da presidência de acordo

                                               com o Art. 13, § 3º do Regimento do CEE    
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 16 de agosto de 2006.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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